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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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CAPÍTULO 19
doi

ENTRE “MORTADELAS” E “COXINHAS”: O DISCURSO 
POLÍTICO DOS YOUTUBERS BRASILEIROS

Amanda Cristine Zanoto Fouani
Universidade Federal do Paraná (UFPR)

RESUMO: O objetivo deste trabalho é 
compreender o fenômeno do sucesso crescente 
dos youtubers com ênfase em seus discursos 
políticos relacionados aos casos polêmicos de 
exposições artísticas com conteúdo LGBT. Para 
isso foram escolhidos criadores de conteúdo 
com diferentes ideologias e estudando seus 
vídeos com a metodologia de análise de 
conteúdo e discurso. Pode-se notar o uso de 
linguagem popular, com gírias e palavrões, 
além de muita gesticulação em todas as 
análises, resultando em uma identificação 
entre esses atores e seus espectadores; 
levando esse indivíduo a consolidar ou mudar 
seu ponto de vista baseado nas informações 
argumentativas do vídeo aliadas ao carisma. 
Assim, conclui-se que o discurso presente em 
vídeos no YouTube não se resume apenas 
em entretenimento e comicidade; porém, pelo 
lado positivo, democratizam e disseminam o 
interesse político, principalmente no público 
mais jovem.
PALAVRAS-CHAVE: Youtuber; Discurso; 

LGBT; Política; Arte.

ABSTRACT: This paper aims to comprehend 
the phenomenon of the growing sucess of 
youtubers with emphasis upon their political 
discourses related to the controversial cases 
envolving art exhibitions with LGBT content. 
For this purpose content creators with different 
ideologies were chosen to study their videos 
using motodologies of analysis of content and 
discourse. It is noticeable in every analysis 
the use of popular language, with slangs and 
swearing, gesticulation as well, resulting in 
a identification between these actors and 
their viewers; inducing these individuals to 
consolidate or change their point of view based 
on the argumentative informations used in the 
video allied with the charisma of the youtuber. 
Therefore, it is apparent that through the 
discourse existent at YouTube videos are not 
only comic or entertainment related; however, 
considering all of this, on the positive side, these 
videos democratize and disseminate political 
interest, specially among young public.
KEYWORDS: Youtuber; Discourse; LGBT; 
Politcs; Art.
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1 |  INTRODUÇÃO 

Este artigo é produzido a partir de monografia homônima e de mesma autoria, 
porém, de forma mais sucinta para viabilizar o entendimento sobre o tema e a participação 
da pesquisa em eventos científicos. Como abordado na mesma, há diversos estudos 
dissertando sobre a relação entre youtubers e consumo, empoderamento de minorias 
sociais, potencial da plataforma como incentivo à leitura e possível ferramenta de ensino, 
além de outra infinidade de temas, “ainda há poucos artigos que explorem os youtubers 
como atores formadores e reprodutores de discursos políticos - aqui, entende-se política 
não como apenas relacionada às eleições, partidos e seus atores [...]; mas sim, como 
mensagens ideológicas que mantém ou destroem o status quo” (FOUANI, 2018, p. 11) 

A relevância do tema se dá principalmente quando acessamos os dados do YouTube 
Insights de 2017 -os mais recentes- e percebemos que a plataforma atinge 98 milhões 
de brasileiros, 95% da população online, e tendo praticamente todo seu público (96%) de 
jovens entre 18 a 35 anos. Apesar da televisão ainda dominar a audiência nacional, nesse 
mesmo recorte etário, é comum o comportamento de estar usando o celular enquanto 
diante da tela tradicional (EL PAÍS, 2017). 63% dos consumidores do YouTube afirmam 
que não conseguiriam viver sem a plataforma e 46% decidem assistir vídeos que lhes 
parece relevante para as mais diversas atividades –desde DIY (Do It Yourself, tutoriais 
ensinando artesanatos, consertos, “gambiarras” e outras tarefas manuais) até conteúdos 
para estudar e se informar (de aulas preparatórias para ENEM, capacitação para o 
Pacote Office, até notícias e outras fontes de informações, verdadeiras e falsas) filtrados 
unicamente pelo e para o usuário. E a tendência é só aumentar. (YOUTUBE INSIGHTS, 
2017) 

Não é à toa que o slogan da plataforma seja “Broadcast Yourself” –algo como 
“Expresse-se”, em tradução livre- já que para um mesmo usuário é dado o poder de postar 
diferentes conteúdos em seus vídeos, comentar, compartilhar e reagir -com like (gostei) e 
dislike (não gostei) –incitando debates dentro e fora da própria esfera, perpassando outras 
redes sociais e até mesmo as interações off-line. “Esse tipo de cultura participativa, onde 
se produz e consome ao mesmo tempo, deu origem ao termo prosumers (fusão dos perfis 
de consumidor e produtor, visto que não há mais uma separação desses, ambos produzem 
e consomem simultaneamente) e a forma na qual esse grupo age ciberneticamente. ” 
(FOUANI, 2018, p.18) Assim, o hype do YouTube pode ser compreendido quando ele é 
visto como um sistema cultural a partir dessas colaborações, “a comunidade do YouTube 
forma uma rede de prática criativa”. (BURGESS e GREEN, 2009, p. 88).  

Muito além dos indivíduos, o próprio Estado viu tal potencial resultando em 
investimentos massivos em propagandas não somente publicitárias (que aparecem pouco 
antes dos vídeos escolhidos pelo usuário), mas também políticas, “porém, de uma forma 
mais informal e menos invasiva como o horário político obrigatório na televisão ou na 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 19 235

rádio, tornando-se mais atrativo ao público jovem. ” (FOUANI, 2018, p. 13) Como, por 
exemplo, a “viagem” superdivertida e cultural do youtuber FunforLouis para a Coréia do 
Norte –onde qualquer passeio turístico precisa ter um agente do governo- e a campanha 
milionária do Ministério da Educação (MEC) durante o governo Temer para youtubers 
populares publicarem em seus canais argumentos favoráveis sobre a reforma no ensino 
médio, com a justificativa de que a plataforma é uma das melhores formas para atingir o 
público-alvo que enfrentará essas mudanças (G1, 2017).) 

A partir desses fatos, é possível notar que os youtubers são a ferramenta perfeita para 
a propaganda política e discursos ideológicos. Não apenas por causa do seu alcance 
estatístico dentro da plataforma, mas sim porque, como Joseph Goebbels - ministro da 
Propaganda de Hitler na Alemanha Nazista - dizia: “Propaganda funciona melhor quando 
aqueles que estão sendo manipulados estão confiantes de que eles estão agindo com 
seu livre arbítrio”. (FOUANI, 2018, p. 14)

A identificação quase que automática entre atores e espectadores que há na 
plataforma é o que torna o valor comercial e político dela tão mais acessível; a exteriorização 
do self real com o virtual e o dinamismo de diversas vozes ressoantes através dessas 
novas identidades, diferente da que há em um debate na esfera real. É a partir disso 
que vêm a sensação de que basta uma câmera, uma boa história e disposição para 
fazer sucesso, quando, na realidade, há uma infinidade de engrenagens de marketing e 
publicidade no mundo das webcelebridades.

A maior diferença entre os meios de comunicação tradicionais e o YouTube é justamente 
isso, pois enquanto na televisão e no rádio a participação do espectador era secundária 
(com pouca participação e quando ocorria era por pouco tempo, normalmente via 
ligações ou cartas) e passiva, visto que não havia maiores dinâmicas e interações para o 
público. Enquanto no rádio, o radialista era romantizado por ser apenas uma voz, entidade 
sem rosto que poderia ser imaginado como quer que fosse e na TV, o apresentador já 
tinha rosto e poderia passar uma figura de galã ou mais afetiva, parecendo alguém mais 
velho, que fosse entender os problemas. Em ambos casos, ocorria um “endeusamento” 
dessas figuras por não parecerem próximas ao público, aonde Gil Gomes e Silvio Santos 
estavam em patamares próximos ou até mesmo superiores de cantores e atores da 
época. Com o YouTube, o público consegue interagir das mais diversas formas com 
alguém que parece tão comum e acessível quanto eles. Esse dinamismo e acolhimento 
entre espectador, criador de conteúdo e a falta de barreiras rígidas entre esses papeis é 
o que faz o YouTube o fenômeno que é. (FOUANI, 2018, p. 20)

A liquidez dessas barreiras sociais na plataforma –principalmente nos formatos 
de vlogs- levam a uma construção de emocionalidade e subjetividade que considera 
o conteúdo dos vídeos em tomadas de decisões ou como parte de argumentos em 
certas reflexões. “A experiência emocional e vinculativa entre espectador e youtuber 
leva à conclusão de que os youtubers não são meros criadores de conteúdo, mas sim, 
formadores de opinião. Principalmente quando são vistos com intimidade e têm seus 
pontos de vista e conselhos somados ao caráter e ações de um indivíduo. ” (AGUIAR, 
2016, p. 81). De um simples site de compartilhamento de vídeos pessoais ao império de 
criação e distribuição dos mais variados conteúdos, hoje, o YouTube tem sido um foco de 
discussão sobre discussões trabalhistas -“criar vídeos para o YouTube é trabalho formal?”- 
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e políticas (aonde Olavo de Carvalho mais expõe suas opiniões e recebe feedbacks de 
seus mais distintos seguidores, muitos deles fazendo parte do atual governo; aonde, 
também, Eduardo Bolsonaro estuda para a sabatina no Senado para assumir o cargo de 
diplomata. (FÓRUM, 2019)), a plataforma se tornou exclusivamente fonte de informação 
de 59% de seu público (podendo ser diretamente relacionado ao fenômeno do media 
bias -“Esta convicção de que há ‘tendenciosidade’, como se diz popularmente, é o que 
um bom montante de literatura internacional sobre os efeitos da comunicação chama de 
percepção ou convicção de ‘media bias’ ou ‘news bias’, é a sensação de que os meios 
de comunicação distorcem os fatos. ” (GOMES apud FOUANI, 2018, p. 60) - ou seja, 
desconfiança que a mídia tradicional favoreça o lado oposto de sua opinião; levando à 
dualidade intelectual bastante propagada do controle midiático ser “comunista” e “petista” 
ou “fascista”); O elemento partidário das eleições deixa de ser uma esfera exclusivamente 
militante ou acadêmica para se popularizar na internet, com jargões, memes e disputas 
constantes que levam o binarismo coxinha versus mortadela para muito além dos protestos, 
mas chegando com um ativismo passivo distante apenas de um clique. 

Arthur do Val conseguiu notoriedade por seus vídeos de conteúdo liberal com 
viés ideológico de direita, depois tornou-se militante do MBL, o que fez com que seus 
engajamentos no canal aumentassem a ponto de ser visto como alguém que “vai mudar a 
politicagem tradicional”; candidatou-se juntamente com Kim Kataguiri (um dos fundadores 
e líder do movimento social supracitado) pelo DEM. Arthur (que em sua campanha colocou 
“Mamãefalei” junto a seu nome para ser reconhecido) venceu como o segundo mais votado 
deputado estadual de São Paulo, enquanto Kataguiri foi o quarto mais votado pelo mesmo 
estado no cargo de deputado federal. Suas vitórias demonstram as mídias sociais, e, 
principalmente nesse caso, o YouTube, como potências no âmbito político-ideológico que 
precisam com urgência de mais estudos para compreender suas dinâmicas, disputas, 
discursos e consequências. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

O tópico escolhido para estudo foi resultante de pesquisa onde os youtubers 
escolhidos dissertassem sobre um mesmo ocorrido relevante em 2017, quando comecei 
a pesquisa; no estudo, essa convergência ocorreu em debates sobre o Queermuseu e 
o espetáculo La Bête (já que nas narrativas, ambos se misturam e são lidos como um 
fenômeno só, sendo esse último lido como uma influência ou resultante do primeiro). Os 
critérios para escolha dos youtubers a serem analisados foram: 

[...] formato de vlog, notoriedade por ter boa parte dos vídeos com críticas políticas e 
posição política sempre reafirmada - sendo dois de direita (Nando Moura e Arthur do 
Val), um de centro (Pirula) e dois de esquerda (PC Siqueira e Cauê Moura) - sendo 
também levado em consideração o próprio posicionamento político destes nos próprios 
vídeos ou em outras redes sociais [...]. (FOUANI, 2018, p.62)
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Os vídeos selecionados foram:
• Nando Moura (canal homônimo): “SANTANDER - O Banco do DIABO!”  (1), este 

vídeo foi excluído do canal antes da pesquisa, porém já estava analisado e baixa-
do em arquivo pessoal. O número de visualizações, likes e dislikes contabilizados 
na tabela constam com data de última análise. (FOUANI, 2018, p. 64); “Por que 
ARTE MODERNA é uma MERDA???” (2); “Criança + Homem + Pinto Murcho = 
ARTE.” (3); “Em Defesa da “ARTE” com Crianças...” (4) e “ENCONTROS - Expos-
tos a uma ROLA.” (5);

• Arthur do Val (“MamãeFalei”): “MBL Censura Exposição Queermuseu do San-
tander” (6); “Contra censura do MBL à exposição Queermuseu - Santander - Porto 
Alegre” (7); “Pedofilia no Museu de Arte Moderna MAM / SP” (8); “Dona Regina vs 
Artistas” (9) e “Vai ter exposição SIM!!! - Santander DE NOVO!!!” (10);

• Pirula (“Canal do Pirula”): “Santander e a exposição fechada (#Pirula 224.1)” 
(11); “PIRULA ISENTÃO ALIVIA PRA TODOS NO CASO SANTANDER/QUEER-
MUSEU? (#Pirula 224.2)” (12) e “A exposição do MAM: nudez, arte e educação 
(#Pirula 224.3)” (13);

• PC Siqueira (“maspoxavida”): “Cura Gay” (trecho de 5:44 à 8:40) (14) e “Rick e 
Morty, Tiroteio e o Peladão” (trecho de 2:46 à 7:00) (15);

• Cauê Moura (canal homônimo, antigo “Desce a Letra”): “OK, VAMOS TER UM 
DIÁLOGO” (trecho de 1:07 à 3:56) (16); “TÁ ACABANDO” (trecho de 5:34 à 8:21) 
(17) e “TACARAM FOGO NO LUGAR ERRADO” (trecho de 3:36 à 6:36) (18).

Os youtubers mais influentes do país -Kéfera, Julio Colielo, Felipe Neto, Whindersson 
Nunes, Jout Jout e Luba- não se pronunciam sobre assuntos políticos de forma tão direta 
pelos seus vídeos (pelo menos não nas chamadas, ou seja, títulos, onde fiz triagem 
escolhendo os que relacionavam o ocorrido escolhido com as seguintes palavras-chave: 
MAM, queer, museu, arte, nu, pelado), mas acabam sendo muito ativos politicamente no 
Twitter (como é possível ver por Felipe Neto e Jout Jout, principalmente). 

Para a análise dos 18 vídeos selecionados foi feito um livro de códigos com os 
seguintes elementos: uso de vídeo outros canais ou links externos relacionados ao tema; 
cor da roupa; cenário; número de visualizações nos vídeos; número de inscritos no canal; 
imagens ou música de fundo; tom de voz mais usado (se raiva, sinceridade ou ironia, 
por exemplo); palavras mais usadas; quantidade de likes e dislikes no vídeo; expressão 
corporal e gestual. 

Durante a análise, algumas hipóteses iniciais não se concretizaram: de “uso de 
músicas e imagens de fundo para maior comoção e engajamento dos espectadores, tal 
como a roupa poderia ter alguma propaganda política (por exemplo, camiseta de algum 
partido ou com alguma campanha, por exemplo #LulaLivre; camiseta da seleção brasileira 
em alusão aos protestos a favor do impeachment da presidenta Dilma). ” (FOUANI, 2018, 
p. 63) A análise na íntegra está na tabela e nas nuvens de palavras de cada um dos 
vídeos (feitas pelo programa NVivo para condensar as palavras mais utilizadas de forma 
precisa) que inicia na página 65 da monografia em questão, devido a sua extensão preferi 
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não utilizá-la nesse artigo, optando por mostrar apenas os seus resultados:

Pode-se ver que três youtubers se posicionaram a favor do queermuseu (PC Siqueira, 
Pirula e Cauê Moura) e que dois foram contra essa (Nando Moura e Mamãe Falei). 
Em relação à exposição “La Bête”, no MAM, ocorreu o mesmo, dois foram a favor (PC 
Siqueira e Cauê Moura) enquanto os outros três foram contra. Em quase todas as nuvens 
de palavras houve a ocorrência dos termos “criança”, “exposição” e “pedofilia”. Os 
vídeos conflitam entre os discursos da defesa da inocência das crianças e privá-las de 
assuntos e imagens polêmicas ou consideradas inadequadas (como nudez, sexo, entre 
outras) por incentivá-las ou confundi-las a tais ações ou expô-las a tais tópicos para não 
amenizar a realidade, iniciar desde cedo uma reflexão sobre temas tabus e como lidar 
com eles. (FOUANI, 2018, p. 84)

Além disso, é possível notar no conteúdo dos vídeos que ainda há uma superestima 
da plataforma como uma contra-mídia para debates e deliberações políticas, “porque as 
redes sociais dão a (falsa) impressão de serem uma mídia independente de influências 
governamentais e do mercado financeiro, devido aos algoritmos dessas redes, o conteúdo 
nos é filtrado pelo que pesquisamos e demonstramos mais interesse”, o que pode ser 
bastante perigoso no sentido de desconsiderar -ou até mesmo se opor piamente- ao livre 
discurso na esfera off-line. E até mesmo os próprios criadores de conteúdo fomentam tal 
visão (FOUANI, 2018, p. 60), como é possível ver pelos trechos a seguir: 

“Pedofilia no Museu de Arte Moderna MAM/SP”, do canal Mamãe Falei, aos 4:31 quando 
diz que “internet trouxe à luz toda essa bosta que vocês fazem travestida [...] de cultura” 
e aos 5:20 onde diz “Hoje, felizmente, a gente não depende mais dessa mídia bosta, 
essa mídia de esquerda aí, cheia de galera que apoia esse tipo de porcaria. [...] Hoje, 
nós temos a internet para dá voz aos bons. ” e, no vídeo “Vai ter exposição SIM!!! 
-Santander DE NOVO!!!”, questiona a neutralidade do Ministério Público, por ter maior 
parte dos seus membros com ideologias de esquerda dos minutos 6:27 à 7:04; Já no 
vídeo “Por que ARTE MODERNA é uma MERDA???”, de Nando Moura, aos 4:27 ele 
diz aos amigos -referindo-se aos seus espectadores- a ficarem atentos com “toda essa 
maldade subversiva, toda essa propaganda política, toda essa agenda maldosa que 
eles têm”, contrapondo a mídia tradicional como “esquerdistas”, “maus”, “eles” à “nós”, 
“bons”, “defensores dos valores da sociedade”; enquanto no vídeo “SANTANDER- O 
banco do DIABO” faz a mesma crítica utilizando-se de paródias de outros canais [...]. 
No vídeo “ENCONTROS - Expostos a uma ROLA”, refere-se à Rede Globo como “Rede 
Goebbels”, fazendo um trocadilho para apontar tal veículo de comunicação como nazista 
(o youtuber em outros vídeos afirma que o nazismo foi de esquerda, o que justifica o 
trocadilho erroneamente empregado). (FOUANI, 2018, p. 60 e 61)

O fato de tanto os criadores de conteúdo quanto os espectadores possuírem 
essa percepção quase messiânica de si mesmos –como detentores vanguardistas da 
verdade, pessoas que saíram da matrix- leva à construção de grupos de inclusão e, 
consequentemente, exclusão (“nós” versus “eles”), através da linguagem e discursos. 
Assim, as (re)misturas satíricas constantes de conteúdos –links interligando assuntos, 
trechos de outros vídeos, indicações e utilização de certos artistas e outros canais, como 
forma de concretizar ou fortalecer o seu próprio argumento (mesmo que para isso seja 
necessário ridicularizar o argumento do outro, ou até mesmo a pessoa do “outro” em si)- 
como é possível notar principalmente nos vídeos de Nando Moura (com muitos trechos de 
vídeos de diferentes autoria) e Pirula (ao referenciar suas falas na descrição dos vídeos 
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com links redirecionando o espectador interessado a sites científicos) funcionam “como 
formas de expor as fragilidades dos políticos e do sistema político, seguindo a longa 
tradição dos satiristas, contrariando as mensagens criadas no contexto da comunicação 
política institucional. A remistura implica a exposição tanto das estratégias destes atores 
políticos, como do funcionamento interno dos media e das relações entre ambos. ” (SILVA 
apud FOUANI, 2018, p. 88) Por outro lado, os espectadores estão constantemente (re)
pensando a vida social, suas interações e significados e suas convicções pessoais que 
resultaram a partir destas; negociando, mantendo ou revertendo um ponto de vista através 
do que lhe é apresentado, não sendo anulados ou passivos na equação desses debates. 

 As disputas de poder e legitimação no mundo online também seguem a mesma lógica 
estrutural teorizada por Bourdieu, baseada em uma desigualdade de (principalmente) 
capital social, cultural e simbólico entre os agentes; portanto, de forma mais complexa, para 
compreender o discurso em sua totalidade é “necessário vê-los com sua especificidade - 
delimitação “de quem as está pronunciando, de onde o está fazendo e qual o seu interesse 
ao fazê-lo. ” (SIMIONI apud FOUANI, 2018, p. 85) 

Os hábitos das pessoas, assim como o lugar que ocupam na sociedade, são diferenciados 
e diferenciadores, na medida em que identificam a posição de cada um no campo. 
Hábitos ou gostos, “é esse princípio gerador e unificador que retraduz as características 
intrínsecas e relacionais de uma posição em um estilo de vida unívoco, isto é, em um 
conjunto unívoco de escolhas de pessoas, de bens, de práticas.” (BOURDIEU apud 
FOUANI, 2018, p.86)

A disputa pelo poder simbólico no campo é orientadora de práticas sociais –qualquer 
um que seja minimamente ativo nas redes sociais já ouviu algo como “ditadura dos likes” 
referindo-se a alguma ação ou personalidade para ilustrar a busca constante de visibilidade 
nesses sites, mesmo sem conhecimento de origem ou real interesse detrás dessa- porém, 
é nesse mesmo cenário em que “as singularidades são tão importantes, visto que as 
atividades simbólicas dão mais informações sobre os discursos e suas representações do 
que uma ‘estrutura social’ onipresente” (FOUANI, 2018, p. 86). Além disso, o autor põe a 
própria linguagem como uma ferramenta ideológica a ser considerada quando afirma que 
“a língua não é somente um instrumento de comunicação ou mesmo de conhecimento, 
mas um instrumento de poder. [...] O que fala nunca é a palavra, o discurso, mas toda a 
pessoa social” (BOURDIEU apud FOUANI, 2018, p.87). Nesse ponto, é muito possível 
aproximar o pensamento de Bakhtin a análise, já que em sua teoria coloca a linguagem 
como fato social, um signo de caráter ideológico indissociável inserido em seus contextos 
sociais. O autor também chama a atenção para a ideia de que não existe discurso 
sem assimilar o outro: a alteridade (interdependência entre os sujeitos) é essencial à 
construção dos sentidos (BAKHTIN apud FOUANI, 2018, p. 87). Portanto, para ambos os 
autores apresentados, os sujeitos são constituídos da esfera macro para a micro; isto é, 
qualquer opinião formada “não é um produto de um determinismo mecânico da estrutura, 
mas também não é uma individualidade autoconsciente e livre de coerções” (GRILLO 
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apud FOUANI, 2018, p.87). Nessa mesma lógica, mantêm-se a coerência em levar o 
mesmo raciocínio à Academia e noticiários; ou seja, mesmo que se tente informar da 
maneira mais neutra possível, ainda há todo o processo descrito entre receptor e emissor, 
dialogando com a arena de disputas ideológicas e de posição de cada um desses atores.

As discussões de poder são essenciais para a compreensão dos discursos de ódio tendo 
em vista que tais discursos representam na verdade uma intensa disputa de poder e de 
manutenção dos espaços já conquistados. Impede-se a fala, especialmente de grupos 
minoritários, que habitualmente se encontram fora dos espaços de poder e assim devem 
permanecer. Discursos de ódio são, em última análise, uma luta para a manutenção 
da estrutura tradicional do campo. “Entre as censuras mais radicais, mais seguras e 
melhor escondidas, estão aquelas que excluem certos indivíduos da comunicação. ” 
(BOURDIEU apud FOUANI, 2018, p. 89).

“Por isso segundo José Otacílio da Silva, afirmar que certo discurso político não 
representa a verdade, não o torna menos legítimo ou dominante” (FOUANI, 2018, p.89); 
No caso desta pesquisa, por mais que os discursos que defendiam a visão de que as 
exposições estimulavam práticas criminosas como zoofilia e pedofilia fossem refutadas 
pelas declarações de artistas e especialistas, elas não deixaram de ter relevância no 
debate em esfera pública por manter um discurso conservador que prioriza “a defesa 
da inocência das crianças e jovens”, mantendo o tradicional tabu sobre assuntos como 
nudez, religião e diversidade sexual (FOUANI, 2018, p.90). Ironicamente, este mesmo 
público conservador (ou reacionário) em defesa da moral e dos bons costumes é o que 
mais fez discurso de ódio através dos comentários:

[...] defendem a criminalização e execução de comunistas (ou “petistas”, que 
nacionalmente virou seu sinônimo atual) e, nos casos estudados, artistas das exposições 
Queermuseu e La Bête sofreram ameaças de violência real [...] devido à discursos que os 
colocaram como apoiadores de crimes sexuais contra crianças e animais e por heresia. 
Pode-se presumir que muitos desses ataques também tiveram motivações financeiras, 
no sentido de que um dos discursos utilizados contra às amostras de arte foi que havia 
dinheiro público proveniente da Lei Rouanet as financiando (como é possível ver nos 
vídeos de Arthur do Val e Nando Moura, que culpam o governo de esquerda pela má 
gestão de dinheiro público para coagir a população a aceitar e gostar do que lhes é 
considerado “cultura”). (FOUANI, 2018, p. 92)

Portanto, a plataforma possui muitas facetas –seja a de ringue, comício ou teatro- 
e a visibilidade do youtuber conta muito para a solidificação, isto é, o “eco”, de algum 
discurso nela:

[...] o youtuber possui uma liberdade de tratar o tema sem o rigor profissional de um 
repórter. Esse é um dos pontos que os tornam muito mais do que apenas agentes reativos 
ou produtores, o youtuber é um híbrido entre eles, podendo ao mesmo tempo reagir, 
agendar ou repensar o enquadramento sobre certos tópicos e polêmicas utilizando-se 
do humor e, como foi analisado, violência simbólica através de certas frases e como 
são ditas; são agentes de alto impacto que começam a adentrar com grande força o 
imaginário do público que atingem, e mostrando –principalmente após essas eleições- o 
quanto conseguem mobilizar-se, se aliar e ocupar cargos de poder por meio de um canal 
de sucesso. (FOUANI, 2018, p.93 e 94)

A credibilidade de um canal tende a ser proporcional a sua relevância numérica 
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(número de seguidores, likes, comentários) chamada de engajamento, apesar de não ser 
tudo; um conteúdo original, no final das contas, é o que chama a atenção do público a 
ponto de romper a barreira dentre os mundos on e off-line.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se nesse estudo que o YouTube e seus criadores de conteúdo expressam 
um campo de disputa simbólica e política de grande importância, dada às suas proporções 
como fonte de lazer e informação de uma parcela considerável da população brasileira; 
através de suas (re)misturas satíricas e simplicidade de interação, devido à possibilidade 
de mesclar oralidade e escrita –e muitas vezes, nenhuma delas, utilizando apenas os 
botões de like e dislike para se expressar-, o agente pode escolher a que domina para 
então pronunciar-se. Apesar da simplicidade, não devemos esquecer toda a engrenagem 
por trás de um canal bem-sucedido, inclusive investimentos em programas de tratamento 
de vídeo e imagem, além de trabalhadores especializados para fazer edições que não 
pareçam profissionais. 

Além disso, com base nos vídeos selecionados, é possível perceber a alta carga 
ideológica em seu conteúdo apesar da apresentação mais descontraída (com gírias, 
palavrões e bastante informalidade) e a crença na internet e, principalmente, o YouTube 
como uma contra-mídia de vanguarda, dando a entender que “percebem a mídia tradicional 
como capaz de enviesar os fatos e, consequentemente, manipular a opinião de indivíduos 
neutros (com pouco ou nenhum conhecimento sobre o tema) por conta de seu grande 
alcance” (VALLONE, ROSS e LEPPER apud FOUANI, 2018, p. 61), superestimando a 
plataforma, e a internet em geral, esquecendo que o conteúdo é filtrado segundo pesquisas 
recentes moldado ao gosto individual de cada usuário. Em vista disso, é possível perceber 
porque certos discursos de ódio (conteúdos discriminantes e ofensivos) encontram maior 
espaço de propagação e aceitação nesses endereços virtuais que em outros.

Ouso dizer que os discursos políticos no YouTube vão além disso: além de produtores de 
poder e violência simbólica, vontades de se aventurar no mundo dos vlogs e aprofundar-
se sobre política, eles vendem seus produtos e suas visões. O medo e o receio de ter 
sua ideologia ou candidato “perdendo” no campo da comunicação é tanto que leva 
alguns indivíduos a buscar informação já enviesada, no ponto de vista que lhe convém. 
Vendem suas provas –sendo reais ou ao menos parecendo reais- para adquirir um 
número cada vez maior de pessoas que as tomem como convicção; principalmente no 
momento atual, em que a desconfiança com o governo e a mídia estão tão grandes que 
a disseminação de notícias falsas em diversas plataformas digitais para desqualificar 
partidários independente de ideologia, tornou-se uma discussão generalizada em todo o 
mundo.(FOUANI, 2018, p.94)

Mais do que nunca é possível notar os mais diversos desdobramentos que certas 
agendas têm no YouTube e como a interconectividade entre as redes sociais estão refletindo 
na esfera política; afinal, praticamente todo dia há algum membro da gestão Bolsonaro 
compartilhando vídeos da plataforma em alguma outra rede social (mas mais comumente 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, Recuos e Contradições Capítulo 19 242

via twitter), como quando recém-eleito Jair Bolsonaro indicou youtubers como fonte de 
informação (THE INTERCEPT BRASIL, 2018) e, mais recentemente, com a polêmica de 
Eduardo Bolsonaro republicar vídeo em que um youtuber chama o presidente francês 
Emmanuel Macron de “idiota”(FOLHA DE S. PAULO, 2019), intensificando um clima já 
tenso entre a diplomacia de ambas nações. Assim, o estudo dessa rede social além de 
buscar compreensão da ascensão ideológica (principalmente do viés mais conservador, à 
direita), tem o peso de desmistificar cada vez mais o pensamento de que “Internet é terra 
de ninguém” e, cientificamente analisar e mostrar quem são os inúmeros “alguéns” por 
detrás dessas telas.
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